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SOLDADOS DESCONHECIDOS 

Palavras proferidas na sessão de /zo- 
menagem aos Soldados Descorrhecidos, 
na Escola de Belas-Artes de Lisboa. 

\ 

Portuga] vai abrir o tabernaculo da História a dois 
soldados desconhecidos que morreram lutando pela Ver- 
dade e pelo Direito no maior concito que abalou a face 
da Terra e dilacerou o coração do Homem, e este acto 
de gloríficação vai fazer estremecer a alma da nação, cur- 
vando-a ante o altar daquele ignorado sacrifício, como se 
as lágrimas tombadas a essa hora na cinza de cada lar 
onde se chora aquele que não volta mais, se juntasseni 
numa .luminosa via-láctea e viessem formar um resplen- 
dor de saudade sabre o catafalco da piedosa consagração. 
Mas esta apoteose, feita com a ternura duma pátria, 
acolhida pelo peito corroido dum povo, não tem ape- 
nas uma significação restrita ao nosso sentimento e a nos- 
sa época, porque 'alando-se a significação dum simbolo, 
vai pelas idades fora, numa épica correria, res morder co- 
mo um grito de sentinela vigilante a vontade obscura que 
primeiro ergueu o braço no limiar da civilização para de- 
fender a família ameaçada, na conquista inicial da liber- 
dade humana. Aqueles despojos humildes, que quatro 
tábuas enclausuram, trazidos da vala comum que se abriu 
para recolher no seu âmbito imenso os mortos da Grande 
(guerra, libertam-se da sua prisão estreita e pairam sabre 
as nossas cabeças 'num vão de ressurreição, sorrindo na 
luz imortal com o sorriso candido e sagrado dos que caem 
iluminados pelo contentamento íntimo do martírio aceite. 
Servir! é a Palavra sublimada que eu oiço coalhada pela 
morte no l as mudas. servir! respon- 
de a legião dos. seus i rmos que se erguem da vasta dis- 

silêncio daquelas bô 



21 

solução do tempo, para os virem saudar num conclave dc 
forças anOnimas e C[]ll0)11'e[11 juntos o grande e profundo 
coral da humanidade em marcha pelo lento mas progres- 
sivo caminho da perfeição moral. Porque a palavra iOr- 
Ç . e , d s 
que se agita e vence, mas toda a acção que acrescenta ao 
aperfeiçoamento do homem um elo novo, aquela que fala 
a linguagem do espirita, aquela que preside dentro do 
crâneo à batalha das ides.  Assim, os obscuros soldados 
que a noss.a piedade e o nosso amor, talvez o nosso pa- 
triótico egoísmo, envolveram na bandeira nacional, soltam - 
-se das dobras heraldicas do seu retumbante sudário c 
unem-se aos soldados obscuros que em todos os campos 
e em todas latitudes ajudaram a vencer as iiärcas hostis 
da natureza que tentam deter 0 avanço g 

Soldado desconhecido é aquele que luta contra os 
gérmehes mortiferos no silêncio fecundo dos laboratórios, 
e aquele que sucumbe rasgando os sertões tropicais e 
abrindo os lábios tisnados pela sede num derradeiro mur- 
múrio de resignação, é aquele que caí entre torvelinho 
de neve na algidez misteriosa das regiões polares. Todos 
estes irmãos em dor e morte, vejo-os eu fazer a guarda 
de honra aos nossos soldados desconhecidos; assistiram 
it sua exumação da terra estrangeira e dum retalho dis- 
tante da pátria, aonde foram, tragando nostal ias, cum- 
prir o mandato imperativ i 
através dos mares, de cujo seio outros irmãos s 

g caixão, com gestos 
d à 

chão amado que lhes foi berço, e ajudaram a transporta- 
-los, ao lado dos heróis de nome morredoiro que vêm 
em respeitoso romagem de além da fronteira agradecer- 
-lhes o seu auxílio na arrancada da vitória. E aos ângu- 
los do catafalco eu vejo perfilarem-se quatro soldados des- 
conhecidos que são quatro pontos. cardais do nosso ciclo 
heróico: o campónio bisonho da peonagem municipal que 

. O 

P 
ça não representa semente a accao material dum fllzidio 

glorioso do homem. 

do dever, aeompanlñaram-nos 
surgiram 

para lhes esparglrem sabre o de bên- 
ção, a espuma das ondas-5 a;udaram a depo-los sabre o 

d 

se bateu nas Navas de Tolosa, o bèstelro que fez Chover 
setas sabre o invasor no esporão de Ahubarrota, o cava- 
lelro que venceu na estropiada gloriosa de Montes-Claros, 
e O recruta que com OS seus músculos ruo trepou, na 

l ao espnnhaço do Buçaco. São ah., 
lmovels, como quatro brandões .de perene luz, naquela 
fúnebre velada de armas. 

carga avassaladora., 
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bates ares com o bloco rebelde, debatia-se'nas vi- 
gílias da inspiração, chorava quando sentia perder o bom 
combate na conquista da forma, e no seu trabalho pacien- 
te, na sua tenacidade,-na sua ânsia de perfeição, era o 
auxiliar sempre vigilante que dava à directriz superior dos 
mestres a segurança do triunfo sabre a matéria e trans- 
mitia a fé pela constância laboriosa a colmeia activa que 
se movia labutando e martelando em volta do edifício da 
sua glória. Nas artes da paz como na arte d.a guerra, O 
sofrimento acompanha o esforço, a singeleza tímida que 
obedece 'vizinha em camaradagem, igual a camaradagem 
das armas, com a experiência que manda; mas aquela é 
o fulcro resistente e anónimo, submisso c resoluto, sabre 
que esta firma a alavanca do seu saber, e representa 110 
trabalho colectivo duma raça a substancia plástica que 
assegura o domino da ide porque é o corpo do seu cor- 

.J espirito do seu espirita. 
Por isso esse soldado desconhecido sairá também da 

campa rasa onde dorme junto dos irmãos ignotos, para 
saudar as alunas gemes  da sua, que chegam ao recinto 
da imortalidade, e tomar parte no concertante que fia-de 
fazer vibrar as naves altivolas de SANTA Mama DA \'1TÓRtA. 
Porque la estarão os alvenéis que lançaram para o azul 
a audácia dos corucheus, la estarão os imaginários que 
modelaram num pedaço de lioz a estatua jazente do Mes- 
.tre de Aviz e lavraram os arcos-sólios onde repousam OS 
inclitos infantes, lá estar toda a jurando em cujo seio se 

N as, diante de artistas, eu lembrarei que lia outros 
;soldados desconliecidos, os que se alistaram na grande 
cruzada da Arte, que vêm desde o periodo das caver- 
nas combatendo por um ideal superior de beleza, traçan- 
do :1 imagem das coisas p ' ra  o supremo gozo da contem- 

:i rocha tirada da montanha. 
talltando-a, mcclincio-a, aíeicoando-a. esculpindo-a, desde 
o recinto que resguardava o banco a catedral que abriga- 
'va O Deus. Nessas pedras trabalhou o soldado desconhe- 
cido,-soldado da l i s t e  espiritual, nelas materializou o seu 
snnlio, traduziu os seus âutelos, cstantpou a sua esperan- 
ca criadorzi, consul¬›stanclado no grande todo como molé- 
cula que' lransn'utla os seus estrernecnnentos ao C*š1l`CMQ- 
cln'u=nto vasto organismo que não poderia existir sem 
O -.;CL1 LLOllCLlll*.O. 

Na sua faina., o ‹:›escuro soldado do cinzel tinha com- 
singul 
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acendeu a grande labareda que cristalizou um voto dc vi- 
tória num cântico de pedra. É um deles, 0 mais modesto 
obreiro, o mais humilde, soldado desconhecido, que 
com sentimento ajudou :.1 erguer us padre da 
grande fabrica, surgirá a receber o cortejo, na meia luz 
do pórtico, amparando filialmente a cegueira de AfOnso 
Domingues. E assim antiga pátria de glórias estará 
)1`€S€flÍ€ para juntar as suas homenagens ao sacrifício 
heróico da pátria de hoje. 

EL 

JLWÃO BARREIRA. 
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